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Resumo: Neste trabalho, discutimos e analisamos enquadres interativos e estrutura de participação na entrevista de televisão. O corpus analisado é o de uma entrevista do programa Jô Onze e meia. Ao longo do trabalho, buscamos mostrar como foram construídos os enquadres da entrevista, quais elementos linguísticos e/ou paralinguísticos estão envolvidos na construção desses enquadres e como um novo enquadre é instaurado, dando especial atenção às pistas que sinalizam o início e o fim do enquadre.  Ao tratarmos da estrutura de participação, mostramos como o programa é organizado e os diversos papéis sociais desempenhados ao longo da entrevista. Além disso, fica evidenciada a estreita relação que existe entre os papéis sociais e os enquadres interativos. 
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Discourse and interaction: interactive frames and participation structure in a talk show interview

Abstract: In this work, we discuss and analyze the interactive frames and the participation structure in a talk show interview. We show how the interview's frames were constructed, which linguistic and/or paralinguistic elements are involved in the construction of these frames, and how a new frame begins, giving special attention to the signals which indicate the beginning and end of the interview. In our treatment of participation structure, we show how the program is organized and explain the various social roles fulfilled during the interview. In addition, we demonstrate the close relationship that exists between social roles and interactive frames. The corpus analyzed is a transcription of an interview from the television program Jô Onze e meia.
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Neste trabalho, investigamos as noções de enquadre interativo e de estrutura de participação em uma entrevista de televisão de um programa (Jô onze e meia), cuja característica principal é a diversidade de quadros que apresenta. A primeira noção, enquadre interativo, conforme Tannen e Wallat (1998, p. 123): ‘Se refere à definição do que está acontecendo em uma interação, sem a qual nenhuma elocução (ou movimento ou gesto) poderia ser interpretada’.  É necessário que os participantes de uma interação compreendam em que sentido as coisas são feitas ou referidas para que interajam conforme as expectativas do interlocutor: o que foi feito ou proferido é uma brincadeira? É um insulto?... Caso o interlocutor compreenda outra coisa, diferente do que o outro quis dizer, instala-se o mal-entendido, sendo necessário, assim, este último refazer o que dissera ou fizera. O termo “enquadre” está sendo utilizado aqui como em Tannen (1979). Para essa autora, esse termo está relacionado à noção de estrutura de expectativa assim como os conceitos de “script”, “esquema”, “protótipo”, “atividade de fala”, “modelo” e “módulo”. 
A segunda noção, estrutura de participação, refere-se aos papéis desempenhados durante a entrevista: falante, ouvinte (endereçado, não endereçado) e plateia, sendo sinalizada a partir de elementos linguísticos e paralinguísticos.

Ao planejarmos esse trabalho, o nosso objetivo primeiro era verificar como estava organizada uma interação face a face numa situação social em que existe além do ouvinte ratificado uma plateia. Seguindo-se a isso, objetivávamos também analisar como o participante principal do quadro da entrevista encarava o fato de ter que assumir diferentes papéis sociais.   O programa Jô Onze e meia, dado o seu caráter misto, parecia ser o corpus ideal para se tratar desse fenômeno da interação face a face, pois ele é um desses programas que força o participante a desempenhar vários papéis sociais. Como se sabe, o enquadre das entrevistas, em geral, requer apenas que o participante que está sendo entrevistado responda ao que lhe é perguntado, ou seja, a característica principal do quadro é perguntas/respostas, mas esse programa requer muito mais do entrevistado, como poderemos constatar no decorrer desse trabalho.
Apresentamos aqui quatro enquadres interativos da entrevista de Gui Pádua ao programa Jô Onze e meia.  Esses enquadres foram depreendidos a partir de análises que tratam da interação face a face, tais como, Goffman (1998), Tannen e Wallat (1998) e Brait (1993). Segundo a última autora, numa interação, é necessário que se leve em consideração vários aspectos, além do que é dito, do que está explícito, é necessário que se leve também em consideração as formas dessa maneira de dizer que, juntamente com outros recursos, tais como entonação, gestualidade, expressão facial etc., permitem uma leitura dos pressupostos, dos elementos que mesmo estando implícitos se revelam e mostram a interação como um jogo de subjetividades, um jogo de representações em que o conhecimento se dá através de um processo de negociações, de trocas, de normas partilhadas, de concessões.
O corpus desse trabalho é constituído de uma entrevista do programa Jô Onze e Meia. A gravação é do dia 11/03/03. Assistimos ao vídeo duas vezes sem interrupção. Na terceira vez, assistimos fazendo interrupções para verificarmos possíveis pontos de interesse e tomarmos nota. De imediato, o que chamou nossa atenção foram as situações que fugiam totalmente ao enquadre “entrevista”, detivemo-nos nesses pontos sempre prestando atenção para o que tinham em comum - geralmente, apresentavam mudança de registro e mudança na postura corpórea - e o que os caracterizava, isto é, fazia com que fossem diferentes umas das outras.   Em seguida, foram feitos cortes na gravação (os cortes foram feitos em partes que fugiam ao interesse de nossa análise), restando 14 m e 9 s de material a ser transcrito na íntegra para compor este trabalho.

A transcrição englobou tanto recursos linguísticos quanto paralinguísticos (notas do que estava sendo visto, mas não dito durante a entrevista) utilizados durante os 14 m e 9 s. Além disso, situou, também, os contextos em que se desenvolveram determinados enquadres, bem como, a mudança na postura corpórea dos que estavam envolvidos na situação, pois como se sabe, a postura  de um participante   influencia a do outro, dado que  os indivíduos em interação se tornam ambientes uns para os outros (MCDERMOTT,1976 apud ERICKSON  e SHULTZ, 1998), ou seja, o desenvolvimento de uma dada situação está também relacionada à postura de seus participantes, sejam estes  ratificados ou não. 

Os participantes do programa são: um entrevistador, Jô Soares (L1); um entrevistado, Gui Pádua (L2); a plateia, audiência em presença; as pessoas que trabalham com o apresentador, das quais algumas participam de alguns quadros: Derico (L3), Bira (L4), Osmar (L5) e Alex (L6).

Esse trabalho foi orientado a partir dos pressupostos de correntes teóricas como os da Análise da Conversação e os da Sociolinguística Interacional. 
Na primeira parte do trabalho, situamos e discutimos os enquadres interativos da entrevista, na segunda, a estrutura de participação e, por fim, apresentamos as considerações finais.
2. OS ENQUADRES INTERATIVOS DA ENTREVISTA 
O programa Jô Onze e meia apresenta um caráter misto em que tom sério e jocoso alternam-se frequentemente, sendo que este último prima sobre o primeiro. Dessa forma, tem-se um programa em que a brincadeira e o deboche podem surgir abruptamente. Partindo-se disso, esse programa constitui um corpus bem interessante para analisar enquadres de interação do quadro “entrevista”, uma vez que existe também a parte em que o que diz o apresentador deve ser tomado como sério, ou seja, é um programa misto, onde o sério e o jocoso se intercalam. Nesse trabalho, nós nos interessamos em averiguar que estratégias utilizadas pelo apresentador Jô Soares em seu programa misto Jô Onze e meia permitem a seus telespectadores saber avaliar o que é dito por ele, distinguindo o que deve ser concebido como sério e informativo do que deve ser concebido como brincadeira, dando origem, assim, a vários enquadres de interação durante o quadro “entrevista”.
 Partindo-se do conceito de enquadre como o que está acontecendo aqui e agora dentro de uma interação face a face, vários enquadres podem ser estabelecidos numa interação desse tipo.  Na entrevista de Gui Pádua a Jô, depreendemos quatro enquadres, a saber: enquadre do humor, enquadre de malícia, enquadre da entrevista e enquadre da narrativa.  
2.1- Enquadre do humor
De acordo com Goffman (1998, p.76), “Um encontro social é tipicamente marcado pela aproximação dos participantes, que deixam suas orientações dispersas e passam a moverem-se conjuntamente, dirigindo-se corporalmente uns aos outros”. Em nossa sociedade é comum um contato mais próximo e pessoal entre as pessoas antes de darem início a uma discussão ou reuniões de trabalho, por exemplo, que em geral, tem início com um tom amistoso entre os participantes.  E quando se trata de um programa projetado para que seus participantes entrem no espírito da brincadeira, isso ocorre mais intensamente que nos encontros sociais de um modo geral. Podemos observar esse fato logo que o entrevistado é chamado por Jô para a entrevista.

O entrevistado é recebido em tom de brincadeira:

             (1)

             L2: tudo bom, Jô?

      L1: tudo bom,  4% ?
                                (linhas 6-7)

     O 4% refere-se a uma enquete feita anteriormente com a plateia sobre algumas das atividades que seriam mais perigosas (andar a pé, andar de moto, saltar de paraquedas); saltar de paraquedas, atividade desempenhada pelo entrevistado. Ora, sabemos que saltar de paraquedas não é a atividade menos perigosa desse grupo. É provável que o objetivo da enquete tenha sido descontrair de imediato Gui Pádua e levá-lo a adotar uma postura menos séria, diferente da postura do profissional paraquedista reconhecido nacionalmente, e fazê-lo entrar no espírito da brincadeira a fim de divertir-se e divertir os telespectadores. O fato de o programa apresentar um caráter misto faz necessário leva o apresentador a dar pistas contextuais a fim de que o participante, no caso aqui o entrevistado, sinta em que contexto se encontra e possa interagir de acordo com ele, segundo Frederik e Shultz:
  "Um contexto pode ser conceituado não simplesmente como decorrência do ambiente físico (cozinha, sala de estar, calçada em frente da farmácia), ou de combinações de pessoas (dois irmãos, marido e mulher, bombeiros) muito mais do que isso, um contexto se constitui pelo o que as pessoas estão fazendo a cada instante e por onde e quando elas fazem o que fazem”. (grifos dos autores).  (FREDERIK e SHULTZ, 1998, p.43)
Em seguida, sentados, prontos para a entrevista, percebemos que parece haver uma tentativa por parte do apresentador Jô Soares de criar um contexto propício à brincadeira e à descontração. Jô Soares continua tentando fazer Gui Pádua aderir ao espírito de brincadeira.  A primeira pergunta é: 

    (2)   

     L1: obrigado... o seu penteado é... efeito dos saltos... não?

                                                                                (linha 10)

Nesse enquadre, envolvido pelo espírito da descontração, o entrevistado sente-se à vontade para assumir o papel de humorista, entrando no clima da brincadeira.

(3)

L2: imagi... olha falar nisso Jô... (( começa a tirar da sacola uma peruca)) por causa do cabelo... assim... só pra eu não ficar com o cabelo verde aqui sozinho... trouxe uma peruquinha... de... de presente pro Derico só pra gente ficar... pode colocar aí?

                                                                                      (Linhas 18-20)

Dessa forma, Gui Pádua, reconhecendo as pistas dadas pelo apresentador do programa e o contexto em que se encontra, passa a adotar uma postura de acordo com o que está sendo requerido. O novo posicionamento do entrevistado parece corresponder à expectativa que o apresentador tem com relação aquele momento, haja vista que essa era a postura esperada no contexto criado pelo apresentador. Para Frederik e Shultz: 
  “A produção de comportamento social apropriado a cada novo momento exige que saibamos, primeiramente, em que contexto nos encontramos e quando estes contextos mudam. Exige que se saiba também qual comportamento é considerado apropriado em cada um desses contextos. Acreditamos que a capacidade de monitorar contextos deva ser um traço essencial da competência social: a capacidade de avaliarmos quando um contexto se forma e de identificarmos sua natureza específica.” (FREDERIK e SHULTZ 1998, p. 143)
O programa todo é tomado pela atmosfera do riso, da brincadeira: 
(4)

Platéia: ((risos, aplausos e assovios))

                                                       (Linha 25)

L3: ((movimenta-se e faz gestos para a platéia))

                                                         (Linha 28)

O humor é uma forma de divertir, de aliviar a tensão conversacional e de aproximar os participantes do evento. Ele surge a partir de entonações diversas, mudança de registro (do próprio falante, do falante imitando outra pessoa ou do sarcasmo para com o outro). É o enquadre do humor, que  envolve as piadas e os exemplos cômicos. Vejamos,  na entrevista, um enquadre desse tipo:

(5)

L1: que tem...eh... quando eu pulava de paraquedas ... era ainda...

L2: (( olha para a platéia e aponta para L1))aquele paraqueda pra tanque...

Platéia: ((risos))

L1: aquele...((olha sério))

Platéia: ((aplausos))

L2: ((risos)) brincadeira, Jô

L1: paciência... o que eu posso fazer?
L4: ((risadas))

L2: brincadeira, o dia que você quiser saltar Jô... eu te levo amarradão

Plateia: ((risos))

L1: ((sacudindo a cabeça afirmativamente)) pode ser... pode ser que eu te ensine algumas manobras...

L2: ((unindo as mãos)) por favor... (( olha para a platéia fazendo gestos com as mãos))

Platéia: ((risos))

L1: olha só Gui...

L2: diga

Platéia: ((risos))                                                                                
L1: se eu quiser... eu já saltei de paraquedas várias vezes... e::h ((sacudindo a cabeça, afirmando) várias vezes... não de aviÃO... paraquedas  nas costas... você dá um salto... ((indicando, com a mão esquerda para frente sobre a mesa, o salto)) de cima... prá lá... em compensação o OsMAR.. nosso maestro... já saltou

                                                             [

Platéia:                                                                ((risos))

                                                                           (linhas 69-94)

Na primeira linha desse fragmento, Jô dá a ‘deixa’ para a platéia, fornecendo pistas ( essas pistas podem ser ser percebidas através do próprio conteúdo semântico- não se tem conhecimento de Jô Soares pular de  paraquedas- e da entonação utilizada pelo apresentar)  aos participantes de que deixou o enquadre da entrevista e voltou para o de humor.  Na segunda linha do fragmento, essas pistas são compreendidas pelos participantes do evento, os quais deixam o enquadre da entrevista  e entram para o enquadre do humor.  O exemplo acima, mostra que tanto Jô Soares como Gui Pádua participam ativamente da construção do enquadre de humor e ambos estão cientes de que o que está sendo dito por eles não deve ser levado a sério pelo outro, a partir daí são criadas as situações cômicas.
Durante esse enquadre, Jô, que está sendo motivo de risos, adota uma posição reta, uma fisionomia séria (o que provoca risos, dado o contexto), uma postura de “coitadinho”, de vítima e, ao mesmo tempo, uma elocução rápida, orientada para o riso, diferente da normalmente observada quanto ele está entrevistando.  Enquanto Jô mantém esse alinhamento, entrevistado e plateia se divertem. O ritmo rápido, a acentuação em alguns vocábulos, o sarcasmo, o ‘sacaneamento’, os gestos, a postura e a alteração na fisionomia contextualizam e caracterizam esse enquadre de humor.  
2.2 Enquadre de malícia
O enquadre de malícia exige que o interlocutor tenha, em seus esquemas de conhecimento, elementos semânticos para preencher a comunicação vaga, indicada a partir de certas pistas, ou mais particularmente, de certos vocábulos, imaginando outros significados, cuja veracidade nem sempre é possível testar (cf. PRETI, 1984, p.103-120).
Uma das pistas que caracterizam fortemente esse enquadre são gestos seguidos de uma entonação que insinua algo.

(6)

L1: eu queria entender... o significado... desse gesto... ((mostra o dedo indicador e o mínimo com a omissão dos dois do meio)) né

L3: é um paz e amor um pouco mais fechado...

L1: NÃ::O não... é assim se esse não couber... põe esse ((indicando com os dedos))

                                                                                                                   (linhas 29-33)

Além da vagueza do enunciado, há também a ambiguidade (linha 3 no exemplo). Segundo Preti (1984: 114), ‘ O discurso da malícia se vale de duas isotopias – a do ser e a do parecer. A primeira, explícita, comanda a segunda que fica por conta do destinatário, embora não se possa deixar de reconhecer que a ambiguidade se produz pela forma como o falante elabora seu enunciado’ (grifos do autor).
O campo semântico da sexualidade é o que está mais presente no enquadre de malícia construído durante o quadro da entrevista ente Jô Soares e Gui Pádua. Vejamos os fragmentos (7) e (8):

(7)

L1: que coisa curiosa... essa posiÇÃO do salto duplo... num é

L2: agarradinho...((gestos com as mãos)) num é ?

L1: e a pessoa que vai por baixo... no caso ... eh...eh...

L2 o passageiro é

L1 ele é passageiro MESMO ele não faz nada

                                     [

Platéia:                          ((risos))

                                                              (linhas103-108)

Outro enquadre de malícia é instalado, mas dessa vez a vítima é Alex. Todos assistem a um vídeo em que ele, L6, salta de um paraqueda, agarrado por trás por outro homem.

       (8)

L1: unh... eu não sei se você sabe o nosso querido Alex... que tá /aqui... era   OBRIGADO ... a saltar... de paraquedas  com o Pinochet...

                                                                           [

Platéia: ((risos))

L1:  o Pinochet... era paraquedista 
                                              [

L2:                                        (  )

L1: e quando eu falo eu mostro... eu só falo se eu tô documentado... né verdade

                                                                                                    [

            L2:                                                                                   quem tá na frente... Jô?

            L1: (  ) olha a foto... ((olham para a televisão)) olha para a foto... olha só...

                                                                                                              [

Todos:                                                                                                (( risos))

L2: grande Alex... sabe tudo... ((olha para o telão e aplaude))

L1: (  ) ele vai segurando a perna do Alex para o Alex não escapar... não fugir

L2: o sapato do Pinochet é um luxo... hein?

L1: é::... só usava pra pular calça de couro...

                                                              [

Platéia:                                                    (( risos))

L1: ele dizia... ele dizia assim... “Alex... hoy...” o Alex chega tremia... coitadinho

                                                                                                                     [

L2:                                                                                                                 segurando                                     

 a perna

L1: “hoy me sinto cowboy”

L2: ah tá segurando a perna... Jô

L1: e:: ... saltou durante... não é verdade Alex?

L6: não senhor

                           (linhas 119-141)

Como podemos observar, às vezes, é muito difícil separar o enquadre de malícia do enquadre de humor, pois, na maioria das vezes, a finalidade da malícia é o humor, como a que está expressa nos fragmentos acima.
Como já se disse, é necessário que o interlocutor tenha nos seus esquemas de conhecimento elementos semânticos para preencher a comunicação vaga e, consequentemente, cooperar para que se instaure o enquadre da malícia, caso contrário, ele não se instaurará. É o que podemos verificar nas linhas abaixo:

(9)

L1: já deu em muitos casamentos este tipo de... de... de SALto?

                                                                       [

Platéia:                                                            ((risos))

L2: olha já viu... eu conheço... tenho vários amigos assim... que não      necessariamente salto duplo assim... mas que acabaram... se conhecendo por causa                                                                                                                   do  paraquedismo... 
                                                                      [

L1:                                                                  por causa do paraquedismo... isso é bonito

L2: e ((gestos))

       [

L1: saltam até hoje

                              (linhas 112 –118)

Apesar de Jô tentar negociar um enquadre de malícia, dar pistas de que quer instaurá-lo, isso não é compreendido e/ou aceito pelo interlocutor, de forma que o enquadre de malícia não se instaurou. É possível que Gui Pádua não tenha aceitado participar da construção desse enquadre pelo  fato de querer preservar sua imagem, isto é, não aceitar participar de um  jogo que leve ao telespectador imaginar que a profissão de paraquedista leva ao homossexualismo.
Nesse tipo de enquadre interativo, as pistas extralinguísticas, como os gestos, parecem ser mais eficientes na construção da malícia que as pistas linguísticas propriamente ditas, pois o que parece prevalecer é o pressuposto, os gestos, o parecer ser do enunciado. Em resumo, a construção dos enquadres de malícia se dá a partir da vagueza dos enunciados, da ambiguidade, dos esquemas de conhecimentos dos participantes, do pressuposto, da entonação, dos gestos, da fisionomia, da mudança de registro e do material linguístico propriamente dito.
2.3 Enquadre da entrevista
Durante uma entrevista de televisão, entrevistador e entrevistado estão frente a frente discutindo e /ou debatendo sobre determinado assunto, suas posturas e posicionamentos estão de acordo com as representações que querem suscitar nos telespectadores, seja em relação ao assunto que está sendo tratado, seja em relação a sua própria imagem. Em relação a esta última, está estreitamente relacionada à noção de face, proposta por Goffman (1967), que é a autoimagem pública criada em termos de atributos sociais aprovados.
Em relação à assimetria, o diálogo na entrevista de televisão apresenta-se como intermediário entre uma conversação espontânea e situações similares à conferência.
O enquadre da entrevista é caracterizado por uma linguagem mais tensa, em que entrevistador e entrevistado buscam preservar suas faces, mostrando que dominam a área em que atuam, no caso de Jô Soares, o papel social de entrevistador, no caso de Gui Pádua, um paraquedista reconhecido internacionalmente.

      (10)


L1: vou fazer... você é campeão mundial  de sky surf...

            L2: isso

            L1: É record latino-americano de permanência em queda LIVRE

            L2: isso... que é isso sky surf é aquela... é aquela.... que você vai em cima da prancha... em queda livre... eu fui campeão mundial como câmera man... em noventa e seis

                                                       [

           L1: sky surf... a::h surfando no...

                                                                    [

            L2:                                                    no ar

L 1: no ar... o que seria... a::h pegar corrente de ar...não... num é?

                                                                                               [

L2:                                                                                            não... não sai do avião

                                   (linhas 143-152)


Neste enquadre, o alinhamento dos participantes reflete seriedade e comprometimento com o que está sendo dito. As informações são tratadas com cuidado, são postas de forma clara para que o interlocutor compreenda bem e não haja dúvidas acerca do que é informado. As hesitações sinalizam que o entrevistado mede bem as informações antes de transmiti-las ao público.

    (11)   

L1: primeiro... o record... você tá... pulando... numa altu... você tá com mas...máscara de oxigênio... logo... você tá pulando numa altura de quanto... ali

L2: ali a gente tá::a nesse salto foi a vinte e cinco mil pés e::h oito mil e quinhentos metros

                                                                                                [

L1:                                                                                            isso é altura de...de(   )

L2: eh... mais ou menos... eh Rio... São Paulo né... éh... que vai de vinte e oito mil pés... mais ou menos  e::h eu andei doze quilômetros... de...des... deslocamento (  ) esse macacão que tem umas aSAS... e você... anda pra frente bastante...  sabe

                                            (Linhas 178-185)

Jô Soares mostra-se informado a respeito da carreira de seu entrevistado, como faz um bom entrevistador; Gui Pádua, por sua vez, responde às interrogações com precisão.

A postura de entrevistado e entrevistador orienta o discurso, mostrando às pessoas que assistem ao programa que o que está sendo dito deve ser concebido com seriedade.

Apesar disso, o enquadre da entrevista do programa Jô Onze e meia não deixa de representar alguns elementos básicos desse tipo de enquadre, como concordância e discordância entre entrevistador e entrevistado em relação a um dado assunto, posicionamento ou informação. No exemplo (10, linha 09), Gui Pádua discorda de uma informação dada por Jô e o interrompe imediatamente corrigindo a informação.
2.4 Enquadre da narrativa
Esse enquadre caracteriza-se pela narração de um fato que marcou a vida do narrador, o qual o traz para o palco como se estivesse vivendo-o naquele momento. Isso pode ser evidenciado através da postura e da linguagem empregada.

(11)

L2: não... assim... dá um realce bacana queda livre mas não é efeito dos saltos... faz... cinco anos já que eu tenho cabelo verde... e DESDE moleque eu gostava de zoar... cabelo... raspava...rasp... já raspei a sobrancelha... quando eu era moleque... perigo pra mãe

                                                [


L1:                                  eu... quando eu tinha quatorze anos... eh... cortei meu cabelo de moicano... fiz aquela faixa... foi um sucesso... menos no colégio... fui obrigado a ficar comendo na cozinha até crescer... o ...o cabelo  

                                                  (linhas 12-17)

Como podemos ver nesse fragmento, a pausa, a ênfase em certos vocábulos, a presença de conjunção adverbial temporal, como “quando” e do verbo “fazer” indicando tempo, contribuem para a caracterização do enquadre.                 

3. OS ENQUADRES INTERATIVOS E A ESTRUTURA DE PARTICIPAÇÃO
A estrutura de participação apresentada nessa entrevista foi analisada com base no conceito seguinte de Goffman “A relação de qualquer um dos membros com uma certa elocução pode ser chamada de seu ‘status de participação’ relativo à elocução; a relação de todas as pessoas no agrupamento ou com uma dada elocução pode ser chamada de ‘estrutura de participação’ para esse ou aquele momento da fala” (GOFFMAN, 1998, p. 81). Dessa forma, todos os papéis assumidos pelos participantes do programa, bem como as ações desenvolvidas ao longo do programa são analisados dentro da estrutura de participação. 
Para Schiffrin (1987), a estrutura do discurso é resultante da combinação de elementos linguísticos e não linguísticos e transmite significações decorrentes das interpretações que os falantes fazem com base nos conteúdos dos enunciados e nas inferências obtidas pragmaticamente, realizando ainda as ações pretendidas pelos falantes.

Dessa forma, a estrutura de participação diz respeito aos envolvidos na entrevista: falante, ouvinte e plateia, abarcando também o discurso proferido por eles.

O falante é aquele que detém a elocução; o ouvinte, para quem a elocução é dirigida. Os papéis de falante e ouvinte não são constantes, de forma que aquele que é falante em um momento, em outro é ouvinte e vice-versa. Segundo, Goffman ‘A pessoa que fala está inteiramente envolvida com a fala e sua recepção e a pessoa que ouve com o que está sendo dito. O discurso em si seria, portanto, a principal preocupação de ambos’. (GOFFMAN, 1998, p. 85)
O autor, acima citado, questiona o binômio falante/ouvinte pelo fato de esses termos implicarem que o que está em questão é somente o som, quando a visão é organizacionalmente muito importante para depreensão do+ significado da mensagem. Propõe, então, que sejam substituídos pelos termos “formato de produção” (relativa ao falante) e “estrutura de participação” (relativa ao ouvinte). Para isso, ele argumenta:
 “O mesmo indivíduo, falante, pode rapidamente alterar o papel social que ocupa mesmo que sua função como animador ou autor permaneça constante, pode enunciar um discurso que não é seu; um indivíduo para quem a fala é dirigida pode não estar escutando (ouvinte–endereçado) e alguém pode estar ouvindo sem que lhe seja endereçada a fala (ouvinte por acaso)” (GOFFMAN, 1981, p. 81) 
Assim, a estrutura de participação da entrevista é analisada, levando-se em consideração os parâmetros: formato de produção e formato de participação, e não apenas a noção de falante e ouvinte.
O formato de produção, de acordo com Goffman (1981), mostra como os participantes se relacionam com o que é dito e/ou feito, isto é, a sua posição diante de seus turnos, atos de fala ou enunciado. Cada papel social desempenhado implica um alinhamento diferente por parte do produtor, seja através da linguagem, da fisionomia ou dos gestos.

No formato de produção da entrevista sob análise, os interlocutores Jô Soares e Gui Pádua, cumprem respectivamente, os papéis sociais de entrevistador e entrevistado. Esses papéis são constantemente alterados, dando lugar aos papéis de humorista e narrador desempenhados por ambos.

   (12)

L1: mas você não pode... de repente esquecer... de abrir o:: de abrir o paraquedas?

L2: não isso aí Jô... assim... a gente treina desde o primeiro salto assim... o que dá MEdo... na verdade... no começo do paraquedismo...  é justamente... você não ter aquela autoconfiança de fazer os cinquenta saltos... os cinquenta segundos ou... um minuto de queda livre... e chegar ali nos três quatro mil pés você abrir o seu paraquedas... isso te traz medo... a partir do momento que você vai saltando... você vai relaxando... você vai se acostumando com a ideia ... e daí você perde esse medo de... não conseguir abrir o pa.. o PARAQUEDAS  ou não tá na posição

                                                                                              (linhas 210-217)

Nesse trecho, os interlocutores exercem os direitos e deveres associados aos seus papéis sociais, respectivamente: interrogar o entrevistado para obter informações para um público que as aguarda e responder às interrogações do entrevistador de forma precisa.
O papel de humorista no programa é desempenhado por Jô e por Gui Pádua, contribuindo, dessa forma, ambos para o viés humorístico do programa: tanto Jô quanto Gui Pádua fazem brincadeiras e "sacaneiam" um ao outro bem como a algumas pessoas que trabalham com Jô, provocando o riso em todos os participantes, divertindo, assim, o público que assiste ao programa (ver enquadre de humor e enquadre da malícia).

Durante o programa, Jô Soares e Gui Pádua desempenham também papel de narradores.  Esse papel desempenhado por eles, além de contribuir para aproximar entrevistador e entrevistado, contribui também para a manifestação do humor. Além disso, contribui para obtenção de informação sobre a vida dos dois, sendo que parece ser um dos objetivos maiores levar ao público informações sobre a vida do entrevistado: informações de como fora sua infância, se já havia algo em seu caráter que tenha contribuído para a sua profissão e informações sobre sua personalidade, haja vista que a narrativa parece, de um modo geral, estar presente nas entrevistas de famosos, e, como se sabe desde Labov (1971), durante uma narrativa pessoal, o narrador se encontra tão envolvido com o que relata que tende a ser mais natural do que normalmente é  diante de outras pessoas.
Quando Gui Pádua dirige sua fala a Bira, Jô, apesar de ouvinte oficial, passa a ser ouvinte “não endereçado” e Bira o ouvinte endereçado. Além da fala propriamente dita, a postura do falante também é importante para se distinguir entre os ouvintes oficiais, o ouvinte “endereçado” e o ouvinte “não endereçado”, pois o falante se dirige também corporalmente ao ouvinte, seja através de uma virada de pescoço, caso o ouvinte não esteja em sua frente, seja através do olhar, seja levantando-se e indo até ele como faz Gui Pádua com relação a Bira em (03). Nesse ponto, é importante salientar a importância que o ouvinte ratificado ou “endereçado” tem na construção da interação. Em (03), Bira não é apenas a pessoa a quem Gui Pádua dirige sua fala ou corpo, no sentido de inclinar-se corporalmente, mas uma pessoa com quem ele interage corporalmente através de contato físico. 

A plateia é constituída por aqueles que assistem ao programa. No programa do qual foi extraído o corpus para este trabalho, distinguem-se dois tipos de plateia:

a) Plateia ao vivo - é constituída pelos participantes que estão no palco, os quais estão suscetíveis a estimulações mútuas e diversas que a ocasião oferece e contribuem, embora indiretamente, para a estruturação do programa.

(13) 

Plateia:((risos, aplausos, assobios)) 

                                  (linha 25)

L3: ((movimenta-se e faz gestos para a plateia))

                                                (linha 28)

L2:((olha para a plateia e aponta para L1)) aquele paraquedas  pra tanque... 

                                                                                    (linha 70)

b) plateia por retransmissão - é constituída por aqueles que escutam e/ou assistem ao programa, mas que não estão presentes na gravação do programa.

O programa é feito de forma que atenda às expectativas das duas plateias. O apresentador se dirige a elas, na maioria das vezes, da mesma forma. A diferença entre os dois tipos de plateia está no fato de a primeira estar mais exposta às estimulações do ambiente enquanto a outra não. Ambas têm papel similar: ‘O papel de uma plateia é o de apreciar as observações feitas e não o de responder de forma direta. Seus membros devem imaginar qual poderia ser a resposta, mas via ‘sinais de retroalimentacão’ é tudo que têm a seu dispor’. (GOFFMAN, 1998, p. 82)
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados com os quais trabalhamos nos demonstraram que os enquadres interativos se estabelecem ao longo da interação e são construídos conjuntamente pelos participantes da interação a partir do sentido que é dado ao que é dito e/ou feito.


 No corpus deste trabalho, analisamos quatro enquadres, a saber: o enquadre de humor, o enquadre de malícia, o enquadre de narrativa e o enquadre de entrevista.


 A estrutura de participação da entrevista mostrou que, nos paradigmas do falante e do ouvinte, a fala vai e volta, isto é, quem em um momento é falante, em outro é ouvinte; mostrou também como se constitui a plateia e seu papel na estruturação do programa, bem como na orientação do discurso do falante. Analisamos na estrutura de participação os diversos papéis assumidos por um mesmo indivíduo ao longo da interação.

 O nosso principal objetivo nesse trabalho foi mostrar que numa interação, como uma entrevista de televisão, os enquadres interativos se constroem e se desconstroem ao longo da interação, dando sequência ao ciclo interacional até que este se esgote. Tanto o esgotamento quanto o início de um novo enquadre são percebidos através de pistas linguísticas e extralinguísticas. Além disso, demonstramos também a organização da estrutura de participação em cada enquadre. 
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